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			Ao escrever esta obra, percebi o quanto sofremos desnecessariamente apegando-nos aos problemas alheios, tentando salvar o mundo, ao tentarmos salvar a nossa própria essência.


		




		

			O livro “Vida além da vida” é uma ferramenta poderosa que nos faz refletir sobre a vida após a morte do corpo físico, principalmente quando não nos lembramos de o que viemos fazer neste mundo e ficamos sem objetivos. Passamos a acreditar que a vida acaba quando se dá a morte do corpo físico. Diante dessa situação nos apegamos aos bens materiais e às vicissitudes da vida terrena e nos tornamos egoístas e hipócritas, causando muita maldade aos nossos semelhantes. Zombamos dos irmãos que seguem o caminho da retidão.


			Quando acumulamos bens materiais e dinheiro, pensamos que somos poderosos e muitas vezes nos colocamos acima de Deus, porém quando nos deparamos com algumas dificuldades, procuramos resolver corrompendo nossos irmãos mais desavisados. Essa prática já se estende a dezenas de centenas de anos, e cada vez mais está se utilizando a corrupção em benefício próprio.


			Os “seres” humanos são muito estranhos. Corrompem-se uns aos outros com moeda de troca, troca de favores e bens materiais aos quais não lhes pertencem. Esses bens materiais pertencem ao universo no qual o homem está vivendo em usufruto e, ao desencarnar, não levarão nada além do remorso, arrependimento e dor na alma.


			Estamos em tempos de transição planetária e ainda há tempo para revermos esses conceitos e olharmos para dentro de nós, a fim de lapidarmos nossa própria essência, e que, quando voltarmos para a casa do Pai, possamos retornar de cabeça erguida e sem nenhum remorso no coração.
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Prefácio


			O conteúdo desta obra se trata de contos extrafísicos coletados através de “seres” desencarnados que já habitaram no mundo terreno quando ainda com seus corpos físicos.


			Após o desencarne e de terem concluído sua missão com êxito, foi lhes concedida a oportunidade de permanecer por mais algum tempo no astral superior, a fim de usufruírem das lembranças que ainda se encontravam arquivadas e muito latentes em seus arquivos de memória consciencial.


			Essas lembranças os faziam recordar com sofrimento, ou com alegria, quando de sua vivência com o corpo físico em suas passagens do mundo físico ao mundo espiritual. Normalmente ao lembrarem-se desses relatos, emocionam-se e sentem as impressões deixadas para trás tirando-lhes o sossego.


			Mesmo sentindo as sensações terrenas conseguem superar os traumas da morte física e sentem-se felizes em poder nos ajudar através de seus contos e histórias, algumas alegres e outras dolorosas. De qualquer forma, foram obrigados a superá-las para seguir adiante e não ficarem estagnados na crosta terrestre aguardando impacientemente o momento para reencarnar e reiniciar tudo novamente.


			No livro “Vida além da vida”, os contos e as situações vivenciadas naquela época difícil são semelhantes à vida que muitos irmãos encarnados vivem no seu dia a dia de hoje. Com muita dor e sofrimento, e o desânimo fazendo com que muitos deles percam o gosto de viver e acabam por tirar a própria vida, perdendo assim essa grande oportunidade que lhes foi dada para evoluir espiritualmente.


		




		

			
Introdução1



			Após alguns meses de espera, reiniciei a minha terceira obra, o livro “Vida além da vida”, através do qual decidi seguir em frente com meus objetivos espirituais que se encontravam adormecidos há algum tempo, graças à boa vontade dos meus amigos espirituais, que carinhosamente se propuseram a ajudar-me nessa obra.


			Pacientemente, dias após dias, incentivaram-me para não me deixar cair no desânimo e, com muita dificuldade, conseguimos superar os obstáculos que estavam interferindo na nossa conexão. Diante das dificuldades não esmorecemos em momento algum, apenas seguimos adiante e, finalmente, conseguimos alcançar com êxito a nossa meta.


			Foram longas horas de busca nos arquivos de memórias consciência até conseguirmos atingir nossos objetivos. São contos vivenciados no mundo terreno há dezenas de centenas de anos, que nos mostram o quão pouco ou quase nada evoluímos espiritualmente apesar de se passar tanto tempo. O “ser” humano, ao reencarnar no mundo de prova e expiação, esquece-se do seu principal objetivo, ao qual se propôs quando ainda estava no mundo espiritual.


			Ao chegar no mundo terreno e ao entrar em vigor a lei do esquecimento, nos esquecemos dos compromissos a serem cumpridos quando da nossa chegada a esse orbe. Não nos lembramos das responsabilidades assumidas no astral superior e voltamo-nos somente aos bens materiais e às vicissitudes da vida terrena, perdendo uma grande oportunidade que poderia ser útil em nossa jornada espiritual. Ao desencarnarmos, ficamos chocados e revoltados ao percebermos que teremos que retornar novamente ao mundo de provas e expiações quantas vezes for necessário até que consigamos cumprir na íntegra com os objetivos assumidos no mundo extrafísico.


			Afinal, estamos numa escola e viemos para cá por vontade própria com o objetivo de quitar nossas pendências Carmica, nos lapidarmos espiritualmente. Ao chegarmos neste planeta somos guiados pela força do ego, o qual não nos deixa olharmos para dentro de nós e nos reconhecermos como falhos e que temos um propósito a ser cumprido. O livro “Vida além da vida” pode nos ajudar a relembrarmos o que viemos fazer aqui e nos ajudar a colocar em prática as coisas boas que, porventura, pudermos enxergar com os olhos da alma e, assim, retornaremos para a casa do Pai um pouco melhores do que aqui chegamos.


			


			

				

					1  Sergio Barcaro: É Terapeuta Holístico e Reencarnacionista, Mestre em Reiki. Fundador do espaço Universo Holístico é também escritor de três livros, entre eles “O menino que desceu pelas estrelas, Desvendando segredos” (sbarcaro@uol.com.br).


				


			


		




		

			
Resgate


			Durante a madrugada ocorreu um fato inesperado, alheio à nossa vontade. Como de costume saímos para trabalhar no Astral Superior, porém fomos designados a trabalhar numa região perigosa do lamaçal Umbralino.


			Ficamos sem entender tal mudança, mas aceitamos o convite e direcionamos nossas vibrações para as zonas mais obscuras e perigosas do Umbral. Dirigíamo-nos lenta e atentamente para não sermos surpreendidos por seres trevosos, pois já estávamos muito próximos daquela região para socorrer um irmão encarnado, que estaria com alguns de seus níveis de consciência aprisionados nas profundezas do lamaçal.


			Naquelas condições seu estado de consciência estaria interferindo diretamente no seu cotidiano, principalmente em seu estado emocional, sua saúde física e espiritual e, consequentemente, estaria afetando o bom convívio familiar.


			A mágoa, o ódio, a não aceitação, entre outras atitudes negativas, aos poucos estavam neutralizando o seu estado de espírito, impossibilitando a sua evolução espiritual de cumprir com seus principais objetivos, aos quais se propôs quando de sua vinda para este orbe terreno.


			Já muito doente física e espiritualmente, havia perdido a vontade de viver, deixando-se levar pelas vicissitudes da vida terrena e esquecendo-se do seu objetivo maior, de conectar-se com o divino, com Deus e com a sua própria essência. Desamparado e perdido, já não havia mais razão para permanecer nesse mundo.


			Com o ego inflado e o coração adoecido e tomado pelas mágoas, ódio, fofocas, calúnias, se sentia rejeitado entre as pessoas de boa índole, então passou a vagar por lugares perigosos durante a noite enquanto seu corpo físico permanecia adormecido sobre o leito. Foi numa dessas noites, em que seu corpo tentou de todas as formas adormecer, porém com a presença de espíritos trevosos à espreita o sono não vinha e, impacientemente, seu espírito transmitia-lhe as sensações desagradáveis de medo e pavor ao seu corpo físico, evitando, assim, que ele adormecesse.


			Mal sabia ele que alguns de seus níveis de consciência já se encontravam aprisionados nas profundezas do Umbral, o qual lhe transmitia aquelas sensações de medo e pavor, deixando-o cada vez mais perturbado. Assim como o tempo passava, aquelas sensações aumentavam, fazendo-o sentir-se cada vez mais perturbado e desamparado por todos que os cercavam. Passado algum tempo, aquele irmão experimentava as sensações do seu próprio veneno, sendo que, quando em perfeita saúde, vibrava em baixa frequência envenenando-se com seus próprios pensamentos, desejos e atitudes.


			O desespero o cercava e agora ele se encontrava encurralado pelos medos que ele próprio havia criado. Os sentimentos que lhe envolviam no dia a dia faziam bater mais forte o seu coração. Suas atitudes, a arrogância e o poder levaram-no a tal situação, porém ele poderia ter evitado se soubesse trilhar de maneira diferente a estrada da vida.


			A cada dia as “correntes” apertavam-lhe mais e mais e a angústia, a ansiedade e o medo lhe deixavam desesperado. Aquela arrogância passou a lhe causar muitos danos espirituais, seu corpo físico já se encontrava, em alguns momentos, sob o domínio dos “seres” da escuridão que lhe faziam passar por situações constrangedoras, desagradáveis e vexatórias.


			Aquele “ser”, que era arrogante e dono de si, agora estava desassistido de sua própria essência e dos bons espíritos, principalmente do seu anjo de guarda que havia lhe dado às costas, respeitando suas escolhas. Encontrava-se numa situação desesperadora e, mesmo que quisesse, não conseguiria voltar atrás espontaneamente e livrar-se daquela situação para fazer um novo recomeço. Assistíamos de longe sem que pudéssemos fazer algo para ajudar aquele irmão, pois necessitávamos de permissão da espiritualidade superior para agir.


			O tempo passou rapidamente e nós ficamos aguardando pacientemente por uma solução. Oramos e pedimos auxílio a Deus e ao Mestre Jesus para que tudo acabasse bem. Fomos agraciados com a autorização Divina no momento em que havíamos perdido a esperança e nos preparávamos para retornar aos nossos corpos físicos. Já era tarde, próximo das quatro horas da manhã, quando fomos surpreendidos por uma caravana de trinta benfeitores do Astral Superior, aos quais vieram atender ao nosso pedido de socorro e auxiliar-nos no resgate.


			Aliviados, nos cumprimentamos e nos dividimos em cinco equipes para iniciarmos os trabalhos de resgate. Colocamo-nos dentro de uma bolha de energia branca cintilante, condensada e blindada, e em seguida partimos para as profundezas do Umbral para fazermos o trabalho. Assim que conseguimos resgatar aqueles níveis de consciência, os encaminhamos para tratamento no Hospital do Astral Superior, que estaria situado alguns metros acima daquela zona umbralinas.


			Após resgatar todos os níveis que se encontravam aprisionados, aproveitamos a nossa passagem por lá para recolhermos alguns irmãos que já haviam tomado consciência, tinham merecimento e estavam aguardando uma oportunidade para deixar aquele local. Foi um trabalho rápido, lindo e muito compensador, sentimo-nos verdadeiros anjos da guarda. Assim que concluímos aqueles trabalhos de socorro, retiramo-nos do Umbral em segurança, fechamos os portais, nos desfizemos das vestes e proteções que utilizávamos, pois essas haviam sido contaminadas com energias densas umbralinas.


			Em seguida, depositamos os nossos aparatos de resgate em locais seguros e sob a orientação dos benfeitores do astral e encharcamos as vestes que usávamos com solventes e querosene astralino. E imediatamente passamos a salamandra, ou seja, fogo astralino cristalino para queimar todas as larvas, miasmas, bactérias, microrganismos, vermes e insetos astrais que se encontravam impregnados naquelas vestes. Por fim, passamos água cristalina astralina sobre aqueles resíduos, ou seja, sobre as cinzas para fazermos uma profunda limpeza e encaminharmos os resíduos daquelas energias densas para o magma da terra, para serem transmutadas.


			Após aquela jornada de trabalho espiritual, nos preparamos para retornar novamente aos nossos corpos físicos.


			Em nome da equipe Sideral, um dos benfeitores nos agradeceu pelo auxílio que prestamos e, ao nos despedirmos, cada qual seguiu o seu caminho em segurança.


			Esse é apenas um pequeno relato de uma entre muitas viagens astrais que fizemos a trabalho e que ocorrem durante a noite no mundo terreno em conexão com o mundo espiritual.


			Após o tratamento, aquele irmão, com muito esforço, força de vontade, disciplina e, principalmente, com a ajuda de seus familiares conseguiu se recuperar de sua saúde física, emocional e espiritual. Toda aquela dor e sofrimento poderiam ter sido evitados, porém ele tomou a situação como aprendizado, e após uma profunda reflexão percebeu que de toda aquela situação foi ele próprio o causador.


			Conscientizou-se, também, de que ser arrogante, estressado e se deixar dominar pelo ego e, principalmente, pelos pensamentos não o levaria a lugar algum, apenas ao caminho da escuridão, e isso poderia lhe causar longo tempo de dor e sofrimento. Após aprender aquela lição, aquele irmão rendeu-se à humildade, à caridade, ao amor e à compaixão e, desde então, sua saúde física e espiritual tem lhe dado oportunidade para trabalhar, ser feliz e viver a vida de tal forma que pudesse usufruir da verdadeira felicidade.


			Seja prudente para não ser escravizado pelas suas próprias atitudes e escolhas, e muitas vezes arcar com suas terríveis consequências. Aquela fase foi vencida, porém as marcas da dor e do sofrimento jamais serão apagadas. Todas as vezes que erramos e sentimo-nos culpados, e não nos perdoamos pelo erro que cometemos, estamos contribuindo, de certa forma e mesmo que involuntariamente, a tomarmos o caminho da escuridão.


			O sentimento de culpa e o medo de não nos perdoarmos aos poucos farão com que percamos a confiança e nos privamos de fazer algo de bom para que possamos, aos poucos, evoluir, sendo que, pelo contrário, ficaremos estagnados, não avançando nos projetos que planejamos ao reencarnar. Seria muito triste perder a reencarnação pela nossa própria ignorância, ficar estagnado e retornar para repetir o estágio expiatório. Tudo isso seria uma grande perda de tempo.


		




		

			
Adeus


			Adeus, minha querida, foram as últimas palavras proferidas por mamãe antes de partir.


			Após pronunciar aquelas palavras, mamãe simplesmente fechou os olhos e partiu serenamente. Foi uma morte lenta e suave, dando a impressão de que estava dormindo tranquilamente. Naquele momento tão difícil, eu ainda não havia me dado conta de que aquele adeus seria apenas no mundo terreno, e que nos encontraríamos ainda por muitas e muitas vezes no mundo espiritual, se tivermos merecimento e autorização divina, é claro.


			Naquele instante, achei linda a forma como mamãe partiu, senti um profundo aperto no coração, um nó na garganta e uma vontade imensa de chorar, porém não consegui me segurar por muito tempo e desabei. Assim que os vizinhos souberam da morte de mamãe, começaram a chegar aos poucos e eu sentia a energia ficar mais densa, logo a tristeza tomou conta daquela casa. Mamãe continuava deitada sobre seu leito, imóvel, porém parecia estar dormindo serenamente. Mas ao tocar em seu rosto gelado a fantasia que eu havia criado como fuga para me enganar se desfez e eu percebi naquele exato momento que havia ficado órfã.


			Foi muito difícil acreditar no que estava acontecendo, porém era a pura e dura realidade. Éramos muito apegadas uma à outra, e cortar aquela relação tão bonita e harmoniosa de forma repentina foi muito dolorido, mas não havia nada que pudéssemos fazer a não ser aceitar a realidade que se fazia presente bem ali na frente dos meus olhos.


			Foi uma experiência igual a muitas outras que eu já havia vivenciado em outras encarnações. Eu ainda era uma menina jovem, calma, tranquila, tinha muita fé, praticava o perdão e acreditava na vida após a morte do corpo físico. Como eu era uma pessoa de boa índole e muito religiosa, recebi, em forma de bônus, a oportunidade para dar uma espiadinha no telão da minha consciência, relembrar e fazer aflorar as lembranças que ficaram guardadas no arquivo de memórias consciencial de vidas passadas.


			Foi naquele exato momento que percebi e relembrei que eu e mamãe tivemos muitas passagens em várias existências no mundo terreno e sempre que fazíamos parte do mesmo grupo familiar. Nós trocávamos de posição, numa encarnação eu vinha como filha de mamãe, e na outra existência mamãe seria minha filha. Até aquele momento não havíamos conseguido nos libertar uma da outra por falta de aceitação e de perdão.


			Diante daquela oportunidade, entendi que eu estava sendo obsessora de mamãe e, da mesma forma, mamãe me obsidiava, sendo que estávamos naquela troca de energia há muito tempo. Através daquela situação de possessividade não conseguíamos nos desligar energeticamente, fazendo com que voltássemos sempre ao mesmo ponto de partida na roda da vida. Diante da oportunidade que me foi dada, consegui entender a situação que vinha ocorrendo há séculos e que nos impedia de cada uma seguir adiante na sua jornada com novos objetivos.


			Juntamente com meu mentor eu fiz uma pequena reflexão e percebi quanto tempo levei para desapegar de minha querida mãezinha. Após essa viagem extrafísica retornei ao meu corpo físico e seguimos com o ritual de sepultamento da minha mãezinha querida. Já mais calma e serena, me dirigi até a cidade para comunicar as autoridades sobre o seu falecimento. Assim que retornei para casa, as autoridades chegaram ao local, entre as quais estava o padre, que era a autoridade máxima daquela cidade. O reverendo, ao perceber minha presença, veio até mim e, preocupado, me perguntou:


			— Filha, qual foi a causa da morte de sua mãe?


			Ele temia que mamãe tivesse ceifado a sua própria vida, e nesse caso estaria condenada ao fogo do inferno. Pedi ao reverendo para que se acalmasse e expliquei-lhe que mamãe já vinha sofrendo de uma enfermidade grave há alguns anos, e que naquele dia, não suportando a dor, resolveu retornar para a casa do Pai.


			Percebi, naquele momento, que o padre se sentiu aliviado, respirou fundo e me disse:


			— Sabe filha, todas as doenças do corpo físico são bênçãos de Deus, as doenças da carne são formas de expurgo do veneno da alma. Nossas emoções e sentimentos de raiva, ódio, mágoa, não aceitação, inveja, medo, desejo de vingança e todos os sentimentos negativos, sem exceção, aos poucos vão envenenando nossa alma. E quando essa não suporta mais, manda tudo para o corpo físico, para que possamos acordar e refletir sobre o que está acontecendo com a nossa vida, mas como somos muito distraídos não percebemos que estamos o tempo todo nos envenenando.


			Mesmo percebendo que estamos agindo de forma errônea, não mudamos nossos hábitos, atos e atitudes, e muitas vezes nosso corpo físico não suporta o veneno da alma e acabamos por desencarnar prematuramente. Por isso devemos nos policiar, principalmente quando percebemos que temos pensamentos inadequados que possam nos prejudicar, assim como nossos semelhantes.


			Em seguida, o padre fez os rituais de praxe, abençoou o corpo de mamãe e se retirou. Acompanhei-o até o portão e permaneci ali, por algum tempo refletindo sobre as palavras que o reverendo havia proferido. Assim que retornei ao quarto onde estava o corpo de mamãe, percebi algo estranho. Ela estava em espírito, em pé, ao lado do seu corpo sem vida, acariciando o próprio rosto. Com lágrimas nos olhos ela agradecia a Deus por lhe permitir passar aquele curto espaço de tempo de vida terrena, naquele corpo físico que serviu de santuário para seu corpo espiritual.


			Ao sentir minha presença, mamãe veio em minha direção e abriu os braços para me abraçar. Naquele momento senti um forte arrepio pelo meu corpo e ouvi um sussurro no meu ouvido dizendo:


			— Filha, eu agradeço por tudo o que fizeste por mim, mas chegou o momento de retornar à casa do Pai. Se permitido for e tivermos merecimento, nos encontraremos novamente durante o sono, em forma de sonho.


			Após ouvir essas palavras, me senti aliviada. Em seguida não consegui conter o choro, mas era um choro gostoso, de gratidão, de leveza. A sensação que eu sentia naquele momento era de que minha mãezinha havia cumprido com êxito sua missão aqui na terra. Aquela sensação que eu senti na despedida de mamãe carrego plasmada no meu coração e cada vez que me lembro dela oro por ela e busco aquela lembrança que me traz serenidade e muita paz de espírito.


			Em seguida, dei continuidade aos atos fúnebres e, ao levantar os olhos para o céu e agradecer a Deus e ao Mestre Jesus, eu percebi a presença de mamãe. Ela estava subindo para o infinito, acompanhada por vovó, vovô e papai, que me acenaram com a mão e, com um lindo sorriso nos lábios, foram desaparecendo no universo.


			Por um momento esqueci que mamãe havia partido fisicamente para sempre, e sempre que me lembro dela, busco no meu arquivo de memória consciencial aquela lembrança em que mamãe estava seguindo seu caminho em companhia dos seus ancestrais. Lembre-se que somos apenas passageiros perdidos no tempo aguardando o momento certo para partir.


			Sergio Barcaro
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